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Injustiças e sacanagens – Isabela Simões 

 

O Brasil se acostumou com injustiças. Às vezes chega a ser difícil enxergá-las. 

Índices de desigualdade nem de longe conseguem refletir as mesmas na vida 

prática.   

O local de moradia e a média de espaço de cada pessoa, por exemplo, é um 

índice com variações extremas no país. Quantidade e qualidade de alimentos 

também é de uma diferença abissal. O saneamento, chamado de básico, é 

inexistente em cidades inteiras. A escolaridade nas classes sociais e o tipo de 

ensino tendem a ter resultados díspares ao se comparar a rede pública e a 

privada, o que gera uma empregabilidade bastante diferente. Na saúde, incríveis 

25% da população gasta o mesmo do que os outros 75%. Até mesmo o gasto 

público em saúde é desigual, considerando as diversas formas de isenção fiscal, 

por exemplo a que ocorre em caso de cirurgias plásticas não reparadoras em 

clínicas e com profissionais com preços bastante altos. Índices de mortalidade 

variam muito entre regiões, e até mesmo no mesmo bairro de acordo com a raça 

do cidadão. O tempo de transporte também difere muito em relação ao uso ou 

não de transporte público. E o acesso à cultura também é muito desigual. 

Não é só o Brasil que é injusto. O mundo é muito injusto. Mesmo nações que 

internamente têm índices de desigualdade mais razoáveis, têm uma enorme 

diferença em relação a diversos critérios em relação a outras nações. A 

vacinação de Covid mostrou isso de forma bastante clara: se de um lado havia 

países com um número de doses que geraria a capacidade de vacinar até 

mesmo o dobro de sua população, de outro havia nações que não conseguiam 

nem mesmo vacinar as suas populações mais prioritárias. Embora as mortes por 

Covid nem sempre seguiram a lógica da riqueza do país, mas muito mais as 

decisões tomadas, no mesmo local, sempre se evidenciaram a diferença da 

classe social nos indicadores de morbimortalidade. 

São injustos o desemprego, a fome e a consequente desproporcional 

mortalidade infantil completamente relacionada à classe social, as taxas de 

violência que demonstram a imensa desigualdade, tantas vulnerabilidades. 

Esta é uma exposição de obras de corajosos artistas que ousaram aprofundar 

esse pensamento. 

 

  



Se você é capaz de tremer de indignação a cada vez que se comete uma injustiça no 
mundo, então somos companheiros. 

Che Guevara 

Injustiça – Carlos Taveira 

              A palavra injustiça remete a uma desordem na existência. Na Grécia 

antiga era comum a sentença que havia uma legalidade imanente ao cosmo e o 

conceito de injustiça era frequentemente abordado em várias filosofias e textos 

literários. Os pensadores gregos, como Sócrates, Platão e Aristóteles, 

exploraram questões de justiça e injustiça em suas obras. Por exemplo, em "A 

República", Platão discutiu a justiça no contexto de uma cidade ideal, enquanto 

Aristóteles examinou diferentes formas de justiça em sua "Ética a Nicômaco". 

 A ideia de justiça na Grécia Antiga muitas vezes se concentrava na virtude, 

na igualdade e no respeito pelos direitos dos cidadãos. Discussões sobre como 

governantes e cidadãos devem se comportar e tratar uns aos outros eram 

comuns. 

 A injustiça frequentemente serviu como tema em diversas obras de arte 

ao longo da história. Pinturas, esculturas, literatura e outras formas de expressão 

artística muitas vezes abordam a injustiça como forma de provocar reflexão, 

conscientização e discussão sobre questões sociais e morais. 

 Um exemplo clássico é a obra "Alegoria da Justiça e da Injustiça" de Lucas 

Cranach, o Jovem, que retrata a Justiça e a Injustiça como mulheres em um 

cenário simbólico. Essa alegoria visualiza os conceitos em conflito e destaca as 

diferentes facetas da injustiça. 

 Outro exemplo é o romance "Os Miseráveis" de Victor Hugo, que aborda 

temas de pobreza, desigualdade e injustiça social. A história de Jean Valjean e 

seu confronto com o implacável inspetor Javert ilustra as complexidades da 

justiça e da injustiça. Essas obras e muitas outras exploram a injustiça de várias 

maneiras, muitas vezes buscando provocar emoções, conscientização sobre as 

questões sociais e morais subjacentes. 

 No Brasil a ideia de injustiça percorre a história e pavimentar discussões 

para o futuro. Um processo colonial amplamente exploratório e violento deixou 

marcas profundas na sociedade brasileira. A exposição “injustiça” que a galeria 

Zagut traz sob direção e produção de Isabela Simões e Augusto Herkenhoff 

busca incentivar e provocar os artistas a pensar nas fissuras e dores causados 

pela injustiça. 

            Por fim, a arte não possui obrigações definidas, pelo contrário, é o espaço 

da contradição simultânea e da invenção múltipla de novas possibilidades. Com 

isto, podemos imaginar o que os artistas dessa exposição podem sensibilizar o 

expectador provocando novos olhares sobre a busca de justiça e a reflexão 

sobre novos presentes e futuros. 

Bibliografia 

ARISTÓTELES. Ética e Nicômaco: poética. 4ª ed. São Paulo: Nova Cultural, 1991.  

https://www.pensador.com/autor/che_guevara/


Andres Papa 

 

Tetê, aos perseguidos políticos impedidos de criar suas filhas; acrílica s/ tela; 

60 x 40 cm; 2023 
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Brasil; gravura em metal; tiragem 6; 42 x 30 cm; 2017 

Injustiças e sacanagens; técnica mista; 42 x 30 cm; 2023 
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Perspectives; técnica mista e colagem s/ tela; 65 x 54 cm; 2019-2023 
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Saneamento básico colonial brasileiro; técnica mista s/ papel Panamá 
upcycled, sutura em Cobre; 30 x 21 cm; 2023 
 
 



Carla Crocchi 

 

Os enfaixados; arte digital; tiragem única; 70 x 70 cm; 2023 

  



Claudia Tolentino 

 

NÃO; xilogravura em duas cores: preto e magenta; tiragem: 1/5; 27,5 x 18, 5 

cm (papel); 21 x 13 cm (imagem); 2022 

  



Christiano Whitaker 

  

Sem teto; técnica mista; 27 x 36 cm; 2023 

O torturado; técnica mista; 20 x 29 cm; 2017 

R$ 500 e 300 respectivamente 
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Palavras de Davi Kopenawa; colagem s/ Canson; 29 x 21 cm; 2023  

 



Debora Guimarães 

 

Monumento Nacional; plástico e fibra; 36 x 41 cm; 2023 

  



Ilda Fuchshuber Falacio 

 

A fuga; acrílica s/ Canson; 53 x 41 cm; 2012 
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Injustiças; acrílica sobre EVA (emborrachado); 40 x 60 cm; 2023 
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Não consigo respirar (Diptico); carvão e colagem de papel s/ papel de parede; 

120 x 50 cm cada; 2018 
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Sombras da noite; acrílica s/ tela; 92 x 150 cm; 2023 
  



Laudy Mendes 

 
 

Queimadas na natureza; acrílica s/ tela; 80 x 120 cm; 2014/2023 

  



Leticia Potengy 

 

Sem título; técnica mista, aquarela e giz de cera; 42 x 59,4 cm; 2023 
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Série Bella Basura; fotografia, impressão fine art; tiragem 10; 42 x 60 cada; 
2011/2023 
 
  



Luah Jassi 

 

Sem título; carvão e acrílica sobre canvas; 50 x 70 cm; 2021 

  



Lucia Lyra 

 

Caos; acrílica sobre tela; 60 x 80 cm; 2023 

  



Marcelo Veiga 
 

 

Injustiça gera mais injustiça. Homenagem aos injustiçados; arte digital; tiragem 

6; 60 x 42 cm; 2023. 
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Seja Malcolm; estampa digital s/ Oxford; tiragem 10; 100 x 70 cm; 2023 
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Trabalhadores 02; desenho com lápis aquarelável s/ papel Canson 300 g/m²; 
20 x 30 cm; 2023 
 
  



Marta Bonimond 

 

Sem título; técnica mista; 60 x 40 cm (pode ser realizado em outras 

dimensões); 2023 

  



Maurício Theo 

 

Sem título; fotografia digital (fotocomposição); 32 x 45 cm; tiragem 1/5; 2023 
 
  



Regina Moura 

 

Quase silencio; técnica mista s/ papel Canson; 29 x 36 cm; 2023 
 
 
"nascer mulher...e presa na teia do tempo, do domínio patriarcal carregar sua 
aparente submissão entre injustiças e silêncios".   



Sandra Schechtman 

 

Sonho com Picasso; fotografia exposta ao sol com interferência de desenhos; 

35 x 26 cm; 2009/2023 

 

  



Sônia Camacho  

 

Trabalha DOR; acrílica s/ tela; 60 x 40 cm; 2021 

 

 



Vanize Claussen 

 

 

Solidão; desenho e pintura s/ papel (destinada às crianças que não tiveram 

opção); 32 x 23 cm; 2016 



Victor H. Pereira 

  

 

Em nome da ordem e segurança - à Zuzu Angel e Vigiar e Punir... o sonho, a 

imaginação - à Zuzu Angel (Díptico); gravura em madeira, impressa em papel 

Canson; tiragem 10; 43,5 x 41,5 cm (cada); 2023 e 2022 respectivamente 

 



Yannick Nouailhetas 

 

Texas 2022; acrílica s/ Canson 200g/m3; 60 x 42 cm; 2022 

  



Zizi Pedrossa 

 

 

Leitura e dor; arte digital a partir de imagem de Londres 1930, impressão fine 

art em papel Hahnemuhle; 37,5 x 29,7 cm; tiragem 5; 2023 

A Busca; técnica mista: cerâmica branca e vermelha com chupetas coloridas e 

cadarços pretos; 54 x 36 cm; 2019 

Com esse trabalho em cerâmica realizado em 2019 pretendo expressar a Saga dos 

Refugiados Africanos que muitas vezes precisam fugir do país de origem e ficam em 

acampamento do ACNUR. Foquei as crianças por intermédio das chupetas porque muitas 

vezes elas seguem sozinhas após o assassinato dos pais. Mesmo estando nos 

acampamentos elas sofrem ameaças, abusos e violências. 


